
Cerca de 45% dos idosos encontram-se polimedicados (5 ou mais
medicamentos), o que pode causar dificuldades financeiras, aumento do risco de
efeitos adversos e hospitalizações [1]. 
Atualmente, apesar de ainda ser um problema bastante comum, existe uma
maior noção por parte dos médicos, que são os principais prescritores, que o uso
de vários medicamentos pode comprometer a segurança e efetividade do
medicamento.
É de extrema importância que o idoso tenha um papel mais ativo durante todo o
processo, desde o diagnóstico da doença até à sua monitorização. É necessário
identificar e avaliar as problemáticas do ponto de vista, tanto do prescritor como
do idoso, de modo a promover high value prescribing.
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Low value prescribing (LVP) é um
termo introduzido recentemente
na área da saúde que é definido
como o uso de medicamentos
ineficazes, pouco seguros ou
excessivamente caros, podendo
resultar na polifarmácia e no uso
indevido de medicamentos.

O que é?

Objetivos Metodologia

Descrever o termo Low Value Prescribing;
Identificar as principais problemáticas;
Procurar possíveis soluções para contornar esta
questão;
Consciencializar os pacientes, cuidadores e
profissionais de saúde para esta situação.
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Poucas formações dos profissionais de saúde em
Geriatria [2];
Falta de comunicação entre os vários setores de
saúde e respetivas equipas multidisciplinares;
Número elevado de interações medicamentosas
não devidamente identificadas.

Efeitos adversos dos fármacos que
comprometem a qualidade de vida dos
pacientes;
Inconveniência da via de administração;
Desconforto associado à administração;
Impacto económico da terapêutica;
Falta de comunicação entre o paciente e o
prescritor.

Na perspetiva do prescritor: Na perspetiva do idoso:

Foi possível perceber que LVP tem significados diferentes consoante as perspetivas
analisadas. Será necessário aplicar soluções para minimizar as problemáticas descritas,
e promover uma melhor relação entre prescritor e idoso, reduzindo a LVP.
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